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CAMPEONATO PESCA DESPORTIVA DE ALTO 
MAR 

 
REGULAMENTO DE COMPETIÇÃO 

 
 

 1– GENERALIDADES 
 

1.1. APLICAÇÃO DO REGULAMENTO  
 
Este regulamento aplica-se aos oito torneios de pesca, integrados 
no Campeonato de Pesca Desportiva de Alto Mar. 

 
1.2. NOME E CONSTITUIÇÃO DAS EQUIPAS DE PESCA  
 
As equipas de pesca serão constituídas por três ou por quatro 
pescadores. No entanto, cada equipa poderá levar a bordo pessoal 
auxiliar e um “skipper” para o apoio necessário, ficando interdita a 
estes, qualquer tipo de participação nas acções directas da pesca e 

captura do peixe, tais como: ferrar, trabalhar, recolher ou lançar 
canas, agarrar o leader, marcar e combater o peixe. Esta interdição 
é aplicável aos pescadores suplentes que eventualmente estejam a 
bordo. 

 
Cada equipa poderá pescar com pescadores suplentes, desde que 
estejam devidamente inscritos no torneio a decorrer. 

 
Cada equipa será identificada pelo nome que escolher e será o 
nome a constar no livro de inscrições dos torneios. A organização 
reserva-se o direito da não-aceitação de algum nome de equipa 
que, no seu entender, seja pouco qualificado para o efeito. 
 

# Ponto único: As Equipas que não cumpram com o primeiro 
parágrafo, não qualificarão as suas capturas referentes a esse dia 
de pesca.  

 
1.3. REGRAS DE PESCA 
 
As regras a serem seguidas para todos os torneios de pesca, serão 

as regras da IGFA – International Game Fish Association, na versão 
mais actualizada. Qualquer esclarecimento necessário poderá ser 
prestado pelo seu representante em Angola. O não cumprimento 
implicará o uso das penalizações impostas pela IGFA sobre a 
captura em questão ou sobre as capturas do dia conforme o caso.  
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1.4. O JÚRI 

 

O Júri será o mesmo para todos os torneios do Campeonato e 
constituído pelos seguintes nomes: 
 
Presidente – Horácio Pina  

                              Albertino Fonseca 
                              Joaquim Martins 

                   Mário Brandão 

                   Alfredo Vidinhas 
 

O Júri poderá nomear e colocar Observadores a bordo das 
embarcações, para tal a Equipa será informada na hora da largada 

que terá um observador durante o dia de pesca. Toda a logística a 
bordo para o Observador é da responsabilidade da Organização. Ao 
inscreverem-se num Torneio as Equipas têm a obrigação de ter 

sempre um lugar a bordo disponível para esse efeito. 
O Clube Organizador pode nomear um elemento a integrar no Júri 
durante a realização do seu Torneio. 
 
1.5. INSCRIÇÕES 
 

As inscrições serão feitas, durante a reunião técnica, em local a 
designar, na Secção de Pesca ou secretaria do Clube organizador e 

na mesa de júri até à hora de início dos torneios. O valor de cada 
inscrição será o equivalente em moeda nacional a USD 200,00 por 
torneio. Equipas cujos nomes no seu todo ou parcial contenham 
referência publicitária a Empresas pagarão o dobro da inscrição. 

 

1.6. PRÉMIOS 
 
Os prémios para cada Torneio serão divulgados e apresentados 
durante a respectiva Reunião Técnica. 
 
A classificação será sempre por equipas. Só serão premiados no 
máximo, quatro pescadores por equipa, cabendo ao comandante de 

cada uma delas a indicação dos nomes para atribuição dos prémios, 
quando se trata de equipas com pescadores suplentes. 

 
A sessão de entrega dos prémios, deverá ter lugar no final do 
último dia de pesca do respectivo Torneio ou no máximo até 7 dias 
após a Reunião Técnica, neste caso a data obrigatoriamente terá de 

ser divulgada durante a mesma assim como o local e a hora de 
início. 
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2. REGULAMENTO TÉCNICO  
 

2.1. GERAL 

 
Os torneios realizar-se-ão pescando unicamente com cana e carreto 
com excepção do Jigging. É permitido o lançamento, deriva e 
utilização de papagaios com iscas naturais, vivas ou artificiais. 
 
A resistência máxima permitida para a linha será de 130 libras 
(Salvo regra especifica 2.14.4). 

 
Conforme as regras da IGFA, os peixes terão de ser ferrados e 
combatidos por um único pescador, sem ajuda de terceiros. A ajuda 
só é autorizada para o acto de embicheirar, agarrar o leader ou 

marcar. 
 
 

2.2. LARGADA 
Antes da saída para o mar de qualquer embarcação, o Júri deverá 
rubricar ou carimbar o caderno de inscrições dos torneios que 
fazem parte do Campeonato, confirmando o correcto 
preenchimento do mesmo, bem como a confirmação em cada dia 
de prova, de que os pescadores inscritos são os que efectivamente 

se encontram a bordo de cada embarcação. 
O caderno de inscrições ficará permanentemente na posse do Júri.  

A largada das embarcações em cada dia de torneio será dada na 
Baía de Luanda, na Baía do Mussulo e na Baía do Lobito como a 
seguir se descreve: 
 
 

 
2.2.1. Torneios na Baía de Luanda 
No C.N.I.L. ou no C.N.L A largada será dada às 7H00, com 
um sinal sonoro e as embarcações poderão fazer-se ao mar 
a partir desse momento, após terem sido cumpridas as 
formalidades requeridas (certificação do caderno de 
inscrições). Não há hora limite para uma equipa largar. A 

largada da Baía do Mussulo será dada da Ponte do 
Embarcadouro do Mussulo, entre as 7 H 00 e as 8 H 00, 
com a emissão de um sinal sonoro e depois de cumprir as 
formalidades junto ao elemento do Júri aí colocado. 
Qualquer equipa que queira largar depois das 8 H 00 terá 
de o fazer a partir do Clube organizador onde serão 

cumpridas as formalidades junto ao Júri. 
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2.2.2. Torneios na Baía do Mussulo 

No CNM A largada será dada às 7H00, com um sinal sonoro 

e as embarcações poderão fazer-se ao mar a partir desse 
momento, após terem sido cumpridas as formalidades 
requeridas (certificação do caderno de inscrições). Não há 
hora limite para uma equipa largar. A largada da Baía de 
Luanda será dada no CNIL, entre as 7 H 00 e as 8 H 00, 
com a emissão de um sinal sonoro e depois de cumprir as 
formalidades junto ao elemento do Júri aí colocado. 

Qualquer equipa que queira largar depois das 8 H 00 terá 
de o fazer a partir do Clube organizador onde serão 
cumpridas as formalidades junto ao Júri. 
 

2.2.3.         Torneios na Baía do Lobito 
No Ferrovia Lobito Sports Clube ou outro local a designar na 
reunião técnica. A largada será dada às 7H00, com um sinal 

sonoro e as embarcações poderão fazer-se ao mar a partir 
desse momento, após terem sido cumpridas as 
formalidades requeridas (certificação do caderno de 
inscrições). Não há hora limite para uma equipa largar. 
 
2.2.4. Estas regras sofrem alterações horárias no Torneio 

24 Horas de Pesca de Luanda. 
 

2.3. EMBARCAÇÕES 
 
No acto da inscrição, será registado o nome e a matrícula da 
embarcação de cada equipa concorrente. A troca da embarcação 
registada, por uma outra, só será permitida em caso de avaria. A 

nova embarcação terá de ser previamente inspeccionada pelo Júri. 
O mesmo terá de ser informado e registar esta ocorrência no livro 
de inscrição da equipa. Em caso de avaria da embarcação, durante 
a prova e a mesma tenha de ser rebocada, a equipa pontuará nesse 
dia, desde que chegue até à hora limite constante no regulamento, 
ao Clube organizador.  
A equipa que vier a socorrer uma embarcação, que esteja avariada, 

não terá hora limite de chegada ao Clube organizador do torneio e 
pontuará as suas capturas do dia, desde que informe o Júri via VHF. 
Nos Torneios sem “lines out” a equipa que prestar socorro poderá 
dirigir-se às coordenadas da embarcação avariada continuando a 
pescar, no entanto deverá retirar as canas da água uma hora antes 
da hora limite de chegada ao Clube Organizador.  
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2.4. EQUIPAMENTO OBRIGATÓRIO 

 

2.4.1. É obrigatório a instalações de um equipamento de rádio VHF 
em cada embarcação, em boas condições de funcionamento. O 
canal de transmissão e de recepção em todos os torneios, é o canal 
68, sendo o canal 16 reservado para uso de emergência. 
 
 
Para registo de capturas, só serão permitidas, comunicações VHF 

banda marítima. 
No caso do equipamento instalado não alcançar o Júri, será 
permitido um “by pass” com outra embarcação ou com qualquer 
posto fixo em terra. A hora oficial da captura para factor de 

desempate será a do momento em que a informação é transmitida, 
pela própria equipa ou por “by pass” ao Júri. 
Se o VHF do Júri apresentar em algum momento dificuldades de 

transmissão ou de recepção, as equipas em concurso deverão 
comunicar-se entre elas e fazer os devidos registos de combates ou 
de capturas que se estejam a verificar, até que as comunicações 
com o Júri voltem a ser restabelecidas. O Júri deverá registar nas 
ocorrências do dia a hora do início e fim da avaria, assim como 
prestar esta informação às equipas depois de reposta a 

normalidade.  
A utilização do canal 68 pelas equipas em concurso e durante o 

mesmo deverá ser para contactos com o Júri ou entre embarcações 
para assuntos relacionados com o torneio em curso. Comunicações 
particulares entre embarcações deverão ser feitas em outros 
canais. 
 

2.4.2. É obrigatório ter a bordo de cada embarcação um aparelho 
GPS, que poderá ser fixo ou portátil. Este equipamento terá de 
estar em perfeitas condições de funcionamento. 
 
Para operar com o equipamento de rádio VHF e com GPS é 
obrigatório que pelo menos duas pessoas a bordo de cada 
embarcação o saibam fazer. 

 
2.4.3. Recomenda-se vivamente ás embarcações inscritas o uso a 
bordo de um kit de primeiros socorros, extintores de incêndio em 
perfeito estado de funcionamento, coletes salva-vidas para toda a 
tripulação, água potável em quantidade suficiente para um período 
mínimo de 24 horas, que toda a documentação da embarcação e do 

skipper estejam a bordo e em dia e que não se ultrapasse a lotação 
autorizada da embarcação. 
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2.5. COMBATE E CAPTURAS DE PEIXES DE BICO 

 

2.5.1. Quando uma equipa ferra um peixe de bico e 
inicia assim o combate, obrigatoriamente deve 
informar o Júri, por VHF. Após a recepção dessa 
informação, o Júri fará uma comunicação geral 
pela mesma via, dando a conhecer o nome da 
equipa em combate com um peixe de bico. Às 
Equipas que não informem o Júri via VHF ser-

lhes-á aplicada uma penalização de 10 % sobre 
a pontuação final dessa captura. 

 
Logo após a captura desse peixe, é obrigatório 

comunicar com o Júri via VHF, para informá-lo 
sobre a espécie capturada e a hora dessa 
captura. O Júri fará uma comunicação geral às 

equipas em concurso, informando a hora oficial 
da captura e a espécie de peixe de bico 
capturada. Equipas que não prestem essa 
informação via VHF terão essa captura não 
classificada. 
 

Todas as capturas (Entenda-se quantidades por 
espécie) de outros peixes serão declaradas ao 

Júri na chamada geral depois do “lines out”, 
para os torneios que sigam este regulamento, 
ou na mesa de Júri para os que não tenham 
hora limite de pesca. 
Apenas pontuarão os peixes declarados na 

chamada geral, qualquer outra captura não 
declarada será excluída.  

  
2.5.2. Um peixe é considerado capturado se for 

embarcado e levado ao Júri para pesagem, ou 
se for marcado e solto, observando-se as regras 
do “Tag & Release”. É obrigatória a filmagem 

para apresentação ao Júri de todas as capturas 
de peixe de bico tanto em Tag&Release como 
embarcado para ser presente na balança para 
pesagem. Todo o peixe de bico que for 
embarcado para pesagem e a filmagem não for 
apresentada ao Júri ser-lhe-á aplicada uma 

redução de 25 % á pontuação total do exemplar 
pesado.   
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2.5.3. É permitido à equipa que capturar um peixe de 
grande peso e dimensão, pedir apoio a outros 

concorrentes para a ajudar a embarcar o peixe. 

No entanto, terá essa equipa de pedir 
autorização prévia ao Júri, via VHF. Não é 
permitida a transferência de pescado de uma 
embarcação para outra. 

 
2.5.4. A partir das 15H00, as equipas só poderão 

utilizar o canal 68 para comunicarem um 

combate com peixe de bico, uma captura de 
peixe de bico, a participação de uma situação de 
emergência ou para pedir a transferência para 
outro canal de comunicações. 

 
2.5.5. O Júri poderá solicitar à equipa que esteja a 

combater com um peixe de bico após as 16H00, 

as suas coordenadas geográficas lidas no GPS. 
Qualquer irregularidade nessas coordenadas 
fornecidas pela equipa em combate ou a recusa 
em fornece-las implica as desclassificações das 
capturas do dia. Qualquer equipa em concurso, 
por iniciativa própria ou a pedido do Júri, poderá 

deslocar-se ao local indicado para assistir ao 
combate. Poderá também solicitar as 

coordenadas, para fins estatísticos ou 
publicitários, de qualquer captura de peixe de 
bico durante o Torneio. 

 
2.6. HORA LIMITE DE PESCA 

 
2.6.1. Às 16H00, o Júri fará uma comunicação geral ás 

equipas, informando o fim da pesca (lines out) e 
perguntará de imediato se existem equipas a 
combater com peixe de bico. A não confirmação 
por parte da equipa em combate, implicará, 
caso venha a ser capturado, a não classificação 

desse peixe. Qualquer equipa poderá por sua 
iniciativa declarar ao Júri antes das 15 H 00 que 
tem “ lines out “ e finalizou a sua pescaria, 
informando também as suas capturas do dia. 

 
2.6.2. Após a comunicação dos “ lines out ”, o Júri 

chamará, não por ordem de registo mas de 
forma aleatória, todas as equipas, pedindo a 
informação sobre as capturas do dia. Cada 
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equipa aguardará a chamada do Júri para 
prestar essa informação. 

 

Se alguma equipa não responder à chamada do 
Júri ou ao próprio Júri não chegar a resposta da 
equipa, poderá ser feita a comunicação com “by 
pass” através de outra embarcação ou de 
alguma estação fixa em terra. 

 
2.6.3. As equipas que não responderem à chamada 

para confirmação de combates ou declaração de 
outras capturas do dia, nos termos das alíneas 
2.5.1,2.6.1. e 2.6.2. terão as outras capturas do 
dia não classificadas. Os peixes de bico 

previamente declarados capturados, ao Júri, 
durante o decorrer do dia de pesca serão 
classificados.  

 
2.6.4. A hora de chegada ao Clube organizador é ás 

17H30 de cada dia de prova, excepto se for 
outra a hora indicada. (Regras especificas 2.14). 
Considera-se que uma equipa chegou, quando a 
sua embarcação esteja, identificável à vista do 

Júri, dentro dos limites do ancoradouro do Clube 
organizador. 

 
 
2.7. TAG & RELEASE 
 

É permitido a prática de “Tag & Release” (T&R) em todos os 

torneios e que consiste em marcar e soltar o peixe. O Júri 
fornecerá ás equipas antes da largada e em cada dia de 
pesca, a folha do dia, sendo esta a marca necessária e 
comprovativa para o T&R. 

 
2.7.1. Para validar e classificar uma captura em T&R, é 

necessário que o peixe seja marcado antes de 

ser solto. No caso do peixe se soltar dos anzóis 
antes de ser marcado, o Júri poderá atribuir 
metade da pontuação, caso verifique na 
filmagem, que um dos elementos da equipa já 
tinha agarrado o leader. Caso não seja possível 
identificar a espécie de peixe de bico que pelo 

seu tamanho possa ser confundido entre Blue 
Marlin, Veleiro ou Marlin Branco o Júri atribuirá 
metade da pontuação do Veleiro. Equipas que 
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utilizem “wind-on” “leader” o Júri validará a 
captura, desde que a entrada do mesmo no 

passador do topo da cana seja claramente 

visível na filmagem. 
 
2.7.2. O peixe depois de marcado terá de ser solto 

com vida. O Júri deverá rejeitar a validade do 
T&R se, na sua opinião, o peixe tiver sido solto 
sem vida. Neste caso, a pontuação a atribuir à 
captura será de 900 pontos para o Marlin e 400 

pontos para o Veleiro. 
 

2.7.3. A validação e classificação de uma captura em 
T&R será feita pelo Júri, depois lhe ter sido 

entregue pela equipa o cartão de registo de 
“tag” devidamente preenchido e visualizada a 
respectiva filmagem de video. Para o efeito, as 

equipas terão de filmar a captura do peixe com 
a maior nitidez e pormenores que for possível. A 
combinação dos seguintes critérios ajudará o 
Júri a decidir sobre a validação da captura: 
a) A espécie do peixe de bico. 
b) A sua marcação ou a visualização do Tag no 

peixe. 
c) A folha do dia de pesca ou outro sinal 

distintivo indicado pelo Júri. 
d) A identificação do pescador enquadrado com 

a folha do dia ou com o outro sinal distintivo 
indicado pelo Júri. 

e) No caso de dúvida o benefício será sempre 

dado ao pescador dentro do espírito 
desportivo. 

f) Não é permitido colocar a bordo peixes de 
bico para efectuar a marcação. A mesma 
deverá ser efectuada dentro de água, não 
será atribuída pontuação a peixes de bico 
embarcados para esse efeito. 

g) A decisão do Júri nestes casos é final. 
 

                            
2.7.4. No caso de uma equipa realizar várias capturas 

de peixes de bico, no mesmo dia de pesca, é 
fundamental que o acto de soltura dos peixes 

capturados na modalidade de T&R seja bem 
filmado e bem visível. O Júri poderá, às equipas 
que fizerem diversos T&R, dar instruções para 
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apresentar o sinal distintivo a ser indicado por 
ele, além da apresentação obrigatória da folha 

do dia. O Júri poderá rejeitar uma ou mais 

capturas caso não sejam cumpridos todos os 
pressupostos.   

 
 

2.7.5. A filmagem de uma captura e do T&R, terá de 
ser feita a partir do interior da própria 
embarcação. É permitido o uso de mais do que 

uma câmara de vídeo para as filmagens dessa 
captura. Só serão aceites filmagens a cores. 

 
2.7.6. Qualquer avaria que se venha a registar no 

equipamento de filmagem é da responsabilidade 
da equipa concorrente. Se a equipa não 
conseguir apresentar ao Júri, por qualquer 

razão, a filmagem das suas capturas no tempo 
reservado para esse efeito, o Júri não qualificará 
essas capturas. 

 
2.7.7. Para a classificação das capturas e validação do 

T&R, o Júri assistirá numa sala privada e em 

televisor a cores, à apresentação de cada 
filmagem a ser feita por um representante da 

equipa. 
 

2.7.8. Recomenda-se às equipas que pratiquem o T&R, 
que a marcação e colocação do Tag no peixe, 
seja feita no local indicado pela Billfish 

Foundation. Recomenda-se vivamente às 
equipas o maior cuidado e atenção possível para 
as manobras de marcação, oxigenação e soltura 
do peixe e sobretudo para a retirada dos anzóis 
da sua boca, dado o perigo que isto poderá 
representar para os elementos da equipa. 
Aconselha-se que esta última manobra seja 

feita só por pessoas experientes. 
 

Por razões de segurança, não é necessária a 
colocação da folha do dia junto ao peixe, 
quando se estiver a fazer uma filmagem para 
um T&R. 
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2.8. PESAGEM 
 

A hora limite para a pesagem dos peixes, será às 18H00 de cada 

dia de pesca, exceptuando-se o Torneio 24 Horas que será às 
18H30. A balança encerrará à hora indicada e nesse momento será 
emitido um sinal sonoro. 
Equipas que não estejam junto á balança na hora do encerramento 
não pontuarão o seu pescado. 
 
A pesagem será sempre feita nas instalações do Clube organizador 

e por elementos do Júri. A balança a ser utilizada para as pesagens 
de peixes de bico, será sempre a mesma para cada torneio. 

 
 

2.9. PONTUAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO 
 
Durante os torneios de pesca, as equipas serão livres de pescarem 

os peixes que quiserem, independentemente da quantidade, dos 
seus pesos e das espécies. No entanto, para efeitos de pontuação e 
de classificação nos torneios, nem todas as espécies e pesos de 
peixes serão pontuáveis. O quadro que se segue estabelece os 
critérios de pontuação das espécies, em função do seu peso. Os 
peixes marcados e soltos, na prática do T&R, terão pontuação fixa. 

 
 

2.9.1. Pontuação por peso: 
 

Marlin/Espadarte 
Mais de 250Kg: 2 Pts/Kg+500 Pts de bónus. 
Entre 200Kg e 250 Kg: 2 Pts/Kg + 350 Pts de 

bónus 
Menos de 200 Kg: 2 Pts/Kg + 0 Pts de bónus 
 
Veleiro (Sailfish) / White Marlin / 
Spearfish: 
Mais de 50 Kg: 5 Pts/Kg + 250 Pts de bónus 
Entre 40Kg e 50 Kg: 5 Pts/Kg + 150 Pts de 

Bónus 
Menos de 40 kg 5 pts/kg + 0 pts de bónus 
 
Prata (Tarpon): 
a) 

 

Wahoo: 
5 Pts/Kg  
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Atum: * 
4 Pts/Kg. Peso mínimo p./exemplar: 10 Kg 

 

 
Dorado (Dolphin) **  
3 Pt/kg. Peso mínimo p./exemplar:  8 Kg 
 
Outras Espécies: *** 
1 Pt/Kg. Peso mínimo p/exemplar: 10 Kg (b) 
 

a) Não é atribuída qualquer pontuação aos peixes embarcados para 
pesagem, no entanto é permitido o combate e release dos mesmos, 
seguindo as regras do ponto 2.7.3. com excepção da alínea b).  
No caso de release a pontuação a atribuir é de 350 pontos, que equivale a 

um prata com 60 Kg + 50 pontos de bónus.  
  

* Válido apenas para o Atum Amarelo (Yellowfin), Olho Grande (Bigeye) e 

Albacora (Albacore). Outros tunídeos pontuarão na classe “Outras 
Espécies”. Cada equipa só poderá classificar e pontuar até ao limite de 5 
atuns por dia de pesca. 
 
** Cada equipa só poderá classificar e pontuar até ao limite de 3 Dorados 
por dia de pesca. 

 
*** Cada equipa só poderá classificar e pontuar até ao limite de 3 

exemplares de “Outras Espécies” por dia de pesca. 
(b) Para todas as espécies de tubarão será considerado o peso mínimo de 
50 Kg.  
 

2.9.2. Pontuação para “TAG & RELEASE” – T&R 

 
Marlin/Espadarte 
Será a pontuação equivalente a um peixe de 
300 Kg, ou seja: 
2 Pts/Kg x 300 Kg + 500 Pts de bónus = 1100 
Pontos 

 

       Veleiro (Sailfish) / White Marlin / Spearfish 
Será a pontuação equivalente a um peixe de 50 
Kg ou seja : 

5 Pts/Kg x 50 Kg + 250 Pts de bonus  = 500 

Pontos 
 

2.9.3. Na classe “ Outras Espécies” só são aceites para 

classificação e pontuação aquelas que são 
reconhecidas pela IGFA para records de classe 
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de linha e que comprovadamente possam ser 
pescadas nas modalidades descritas em 2.1.  

 

2.9.4. Em caso de empate entre duas ou mais equipas, 
o exemplar pescado com maior pontuação, seja 
por pesagem ou marcado (T&R), será o 
elemento decisivo para o desempate, ordenando 
assim a classificação dessas equipas. No caso de 
uma única captura , a hora do primeiro peixe de 
bico capturado pelas equipas empatadas, dará a 

vitória à equipa que o capturou. (Salvo regras 
especificas 2.14) 

 
2.9.5. Para o caso de capturas da mesma espécie em 

Tag & Release e cuja pontuação é a mesma, 
para uma situação de empate, a classificação 
será feita pela hora de captura, ficando melhor 

classificada a equipe que mais cedo capturar o 
seu último peixe de bico. A hora da captura será 
a hora anunciada pelo Júri, conforme descrito 
em 2.5.1. 

 
2.9.6. No caso de não haver nenhuma captura de 

peixes de bico em algum torneio, não haverá 
dias extras. 

 
2.9.7. Os peixes de bico e os maiores exemplares 

ficarão retidos em parque fechado até ao 
encerramento da balança em cada dia de pesca. 
A sua retirada antecipada do parque terá de ser 

autorizada pelo Júri. 
 

2.10. PROTESTOS 
2.10.1.  
Qualquer equipa poderá protestar contra uma ou mais 
equipas em prova, se no seu entender houver razões para o 
fazer. Estas razões só poderão ter por base o seguinte: 

 
 

- Violação de alguma regra descrita 
neste regulamento. 

 
- Violação das regras da IGFA e/ou 

regras anexas a este regulamento. 
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- Conduta anti-desportiva com 
violação das regras de marinharia. 

 

- Não serão aceites protestos contra o 
Júri. 

 
2.10.2.  
O protesto terá de ser por escrito e apresentado ao Júri até 
às 18H00 do último dia de pesca. A equipa que protesta 
fará uma descrição sumária dos motivos do protesto, 

relatando os factos e as ocorrências que motivaram o 
protesto e indicando as regras violadas. Filmes, fotografias 
e relatos de testemunhas que possam comprovar as 
irregularidades, serão aceites pelo Júri como provas. 

 
2.10.3.  
O protesto será entregue ao Júri juntamente com uma 

caução monetária de igual valor ao da inscrição e que será 
devolvida no caso do protesto ser julgado procedente. Caso 
contrário, aquela importância não será devolvida, 
revertendo a mesma a favor da Organização do Torneio. 

 
2.10.4.  

O Júri deverá tornar pública a sua decisão antes da afixação 
dos resultados finais do respectivo Torneio. 

 
 

2.10.5.  
As filmagens dos T&R não serão objecto de protesto por 
alguma equipa em concurso. Competirá apenas ao Júri 

decidir sobre a matéria constante em cada filmagem 
apresentada. 
 

 
 

2.11. AFIXAÇÃO DOS RESULTADOS 
 

O Júri, após a pesagem e o registo do pescado, a 
visualização das filmagens dos T&R, a assinatura pelo 
comandante da equipa ou seu representante da folha do dia 
da pontuação do pescado e a apreciação de eventuais 
protestos, afixará os resultados e a classificação do dia de 
pesca. 

As equipas que não assinem a folha do dia perdem o direito 
a apresentar qualquer protesto. 
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Os resultados e Classificação só são considerados finais 
após a realização do último dia de pesca do Torneio e 

analisados os todos os pressupostos mencionados neste 

ponto. 
2.12. DÚVIDAS E OMISSÕES 
 

Qualquer dúvida, omissão ou diferenças de interpretação ao 
presente regulamento, será decidida pelo Júri, estando este 
dotado das competências necessárias para a solução que 
entender como sendo a mais conveniente. 

 
Para se analisar e se decidir sobre questões de ordem 
disciplinar, quer sejam referentes à violação do 
regulamento do Campeonato, quer sejam por mau 

comportamento desportivo ou cívico efectuado por algum 
concorrente individual ou de uma equipa, a Comissão 
Jurisdicional reunirá e tomará as decisões que achar 

convenientes. 
 
Esta Comissão decidirá sobre questões de interpretação de 
regulamento, de dúvidas ou de omissões a que o Júri 
entenda por bem submeter-lhe. 
 

As decisões do Júri e da Comissão Jurisdicional são 
irrevogáveis. 

 
 

2.13. RESPONSABILIDADE 
 

Os Clubes organizadores, os membros da organização e os 

Patrocinadores destes Torneios, não assumem qualquer 
responsabilidade por quaisquer acidentes, perdas ou danos 
que possam ocorrer durante a realização destes Torneios. 
 
Será da inteira responsabilidade de cada equipa a 
participação nos mesmos. 

 

 
Deste modo, os membros de cada equipa serão 
responsáveis por dar a conhecer aos seus convidados, 
ajudantes ou acompanhantes, quer estejam em terra ou no 
mar e assumem pelo acto de inscrição de cada torneio, a 
obrigação e a responsabilidade de o fazer. Comprometendo-

se em salvaguardar a Organização, o Clube Organizador e 
seus Patrocinadores, representantes, agentes ou 
empregados, por qualquer reclamação a respeito de perdas 
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e danos, morais ou materiais, incluindo a perda de vidas ou 
de bens ocorridos no mar ou em terra, dentro ou fora das 

instalações do Clube Organizador e dos seus 

Patrocinadores. 
 
 

2.14. REGRAS ESPECÍFICAS 
 

Para alguns torneios, aplicar-se-ão as seguintes regras 
específicas: 

 
 

2.14.1. Torneio Billfish Challenge 
A hora da largada será às 07H00 da manhã e a hora de 

encerramento será as 17H00, sendo esta a hora limite de 
chegada das embarcações ao ancoradouro do Organizador. 
Não haverá pronunciamento de “Lines Out” por parte do 

Júri, cabendo a cada equipa definir a hora limite para parar 
de pescar. 

 
            O encerramento da balança será feito às 18H00. 

 
2.14.2. Torneio 24 Horas de Pesca de Luanda 

 
                       Este torneio terá jornadas diárias de 12H durante 2 dias.        

 
A hora da largada será às 06H00 da manhã e a hora de 
encerramento será as 18H00, sendo esta a hora limite de 
chegada das embarcações ao ancoradouro do Clube 
Organizador. Não haverá pronunciamento de “Lines Out” 

por parte do Júri, cabendo a cada equipe definir a hora 
limite para parar de pescar. 

 
O encerramento da balança será feito às 18H30. 

 
A largada das embarcações feitas da Baía do Mussulo será 
entre as 6H00 e as 7H30 naquele local. Qualquer equipa 

que queira largar depois das 7H30 terá de o fazer a partir 
do Clube organizador e onde serão cumpridas as 
formalidades junto ao Júri. (Certificação do caderno de 
inscrições) 
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2.14.4. Luanda Sailfish Classic 
 

Para este Torneio a hora de lines out no último dia de pesca 

será ás 15h00 e a hora limite de chegada ao Clube 
organizador será ás 16h30m. Outras alterações de horário 
poderão existir nas respectivas reuniões técnicas. 
 
Este torneio será especialmente dedicado à prática do T&R 
e para a captura de Veleiros (Sailfish). A pontuação a 
atribuir às capturas de veleiros é a de 1000 pontos por 

peixe. 
 

Qualquer outro peixe de bico capturado nesta modalidade 
pontuará apenas 150 pontos. 

 
Peixes que tenham sido embarcados, não pontuarão, mas 
estes serão considerados para a classificação dos maiores 

exemplares do Campeonato. 
O prémio “Top Tagger” será atribuído à equipa que fizer 
maior número de tags a Veleiro durante o Torneio. 

 
Se não for capturado nenhum Veleiro o prémio será 
atribuído à equipa que maior número de tags fizer a outros 

peixes de bico. 
 

A resistência máxima da linha para este Torneio é de 30 
Libras. A linha será fornecida pela organização e será 
entregue antes do evento para que os pescadores tenham 
tempo suficiente para preparar o seu equipamento. 
 

A organização fornecerá apenas uma bobine de linha, se as 
equipas pretenderem comprar linha extra terá de ser 
Momoi Tournament 30 Libras, amarela. 
 
2.14.5. LOBITO BIG GAME FISHING TOURNAMENT   

 
Em função da especificidade deste Torneio as datas e 

horários poderão ser alterados assim como poderão ser 
criados alguns regulamentos específicos na Reunião 
Técnica. 

 
2.14.6. Grand Slam Sportfishing Tournament 

 

Neste Torneio será atribuído um bónus às equipas que no 
mesmo dia conseguirem realizar um SLAM ou um GRAND 
SLAM. O “SLAM” será constituído pela captura de um Marlin 
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e de um veleiro, com bónus de 800 pontos. O “GRAND 
SLAM” será constituído pela captura de um Marlin, um 

Veleiro e um Dorado com peso igual ou superior a 8 Kg, 

com bónus de 1000 pontos. 
 
Este torneio é aberto a todas as espécies. 

 

 

 

CAMPEONATO PESCA DESPORTIVA ALTO MAR 

 
 

INTRODUÇÃO 

 

A Federação Angolana de Pesca Desportiva instituiu este Campeonato de 

pesca desportiva de alto mar, destinado a premiar a equipa mais pontuada 

nos 8 Torneios que o constituem. 

   

 

Os 8 torneios terão um regulamento único.  

 

 
REGULAMENTO 

 
A classificação final do Campeonato, será dada pelo somatório das 
pontuações obtidas pelas equipas nos OITO (8) torneios que o constituem. 
As equipas que pretendam disputar o Campeonato, deverão fazer a sua 
inscrição na Reunião Técnica inicial ou durante o decorrer do mesmo. 
Na inscrição inicial a Equipa deverá indicar o Clube que irá representar para 

pontuar para o Troféu Interclubes, tornando-se obrigatório para ser aceite 
a sua inscrição no Campeonato. 

Os livros de inscrição serão reservados unicamente para as equipas do 
Campeonato. Para as Equipas Internacionais será fornecido formulário 
apropriado, para cada torneio especifico, pela organização do mesmo. 
Todos os pescadores que se inscrevam no Campeonato deverão de ser 
membros da IGFA de forma a contribuirem para o desenvolvimento da 

modalidade. 
No entanto poderão os mesmos tratar da sua inscrição na IGFA durante 
toda a época desportiva. 
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As equipas inscritas no Troféu pontuarão conforme a seguinte tabela:  

 
 
 
 

 
 
 
Em caso de empate, vence a equipa que maior numero de peixes de bico 

(Marlin, Veleiro) capturou durante os torneios que compôem o 

Campeonato. Se ainda subsistir o empate a classificação será feita pela 

hora de captura, ficando melhor classificada a equipe que mais cedo 

capturar o seu último peixe de bico. A hora da captura será a hora 

anunciada pelo Júri 

 

Os resultados finais provisórios serão afixados na sede do C.N.I.L. três 

dias após o último dia de pesca do torneio final do campeonato, pelas 

18:00 horas, na presença dos elementos do Júri. Qualquer protesto relativo 

aos mesmos deverá ser entregue por escrito ao Júri do Troféu no máximo 

até às 19:00 horas desse dia. Depois da avaliação e decisão pelo Júri do 

eventual protesto, os resultados finais serão de novo afixados e 

considerados definitivos. A decisão final do Júri é irrevogável.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
LUGAR 

 
PONTUAÇÃO 

 
LUGAR 

 
PONTUAÇÃO 

 
1º 

 
20  Pts 

 
8º 

 
6 Pts 

 

2º 15 Pts 

 

9º 

 

5 Pts 

 
3º 

 
12  Pts 

 
10º 

 
4 Pts 

 

4º 

 

10  Pts 

 

11º 

 

3 Pts 

 
5º 

 
9  Pts 

 
12º 

 
2 Pts 

 
6º 

 
8  Pts 

 
13º 

 
1 Pt 

 

7º 

 

7 Pts 

 

14º a Ultimo 

 

0 Pt 
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CONSTITUIÇÃO DAS EQUIPAS 

 

As equipas de pesca serão constituídas por um número mínimo de 3 e 

máximo de 4 pescadores. 
 
Para que uma equipa seja reconhecida como sendo a mesma durante o 
Campeonato, é necessário que apresente pelo menos um dos quatro 
pescadores inicialmente inscritos, em todos os torneios que participar. 
 

  

As equipas poderão inscrever suplentes, que substituirão até três dos 

elementos que integram a constituição inicial das respectivas equipas. 

Qualquer substituição só poderá ser feita, ou no acto de inscrição para uma 

determinada prova, ou antes da largada para um determinado dia de 

pesca, devendo tal facto ser antecipadamente dado a conhecer ao júri, que 

tomará nota no livro de inscrições. 

Durante a realização do Campeonato as equipas não poderão mudar de 

nome.  

 

Antes da saída para o mar de qualquer embarcação, o Júri deverá rubricar 
ou carimbar o Caderno de Inscrições dos Torneios que fazem parte do 
Campeonato, confirmando o correcto preenchimento do mesmo, bem 

como a confirmação em cada dia de prova, de que os pescadores inscritos 
são os que efectivamente se encontram a bordo de cada embarcação. 

  
O Caderno de Inscrições ficará permanentemente na posse do Júri do 

Campeonato.  

 

Só serão premiados no máximo 4 ( quatro) elementos por equipa. Cabe ao 

comandante de cada equipa a definição dos referidos elementos, quando 

utilizem suplentes.  
  
 
 
Os prémios a atribuir aos participantes que se classifiquem no Campeonato 

são:  
 
       1º     Classificado:              Quatro prémios  

 

       2º e 3º   Classificados:        (4) Prémios  

 

       4º a 5º   Classificados:        (4) Prémios 

 

       Maior Exemplar Marlin          (1) Prémio # 
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       Maior Exemplar de Veleiro  (1) Prémio ## 
       
       Maior Wahoo:                     (1) Prémio  

       Maior Atum:                       (1) Prémio  

            
       Maior Dorado:                    (1) Prémio 
  
       Maior nº releases a Prata:   (1) Prémio  
 
Para atribuição dos prêmios aos maiores exemplares estes terão de ser 
capturados e pesados. 
 
# Atribuido apenas a exemplares com mais de 300 Kg 
 
## Atribuido apenas a exemplares com mais de 50 Kg 
 
 
 
 

TROFÉU MARLINS BUÉ 
 
Serão atribuídas quatro réplicas ou prémios deste Troféu à equipa que 
durante os oito Torneios que contam para o "Campeonato"  capturar e/ou 

marcar mais Marlins.  
 
Em caso de empate, o exemplar pescado com maior pontuação (seja 

pesado ou marcado), pelas equipas empatadas, será decisivo para a 

classificação final. Se ainda subsistir o empate, a classificação será feita 

pela hora de captura, ficando melhor classificada a equipe que mais cedo 

capturar o seu último Marlin. A hora da captura será a hora anunciada pelo 

Júri 

 
 
O Troféu é pertença da Federação (Permanecendo Nesta) e todos os anos 

ser-lhe-á cravada uma placa com a designação da equipa que venceu nessa 
época. 

  
 
 

SAILFISH TAGGING TROPHY 

 
 Serão atribuídas quatro réplicas ou prémios deste Troféu à equipa que 

durante os oito Torneios que contam para o "Campeonato", marcar mais 

Veleiros. Em caso de empate, a classificação será feita pela hora de 
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captura, ficando melhor classificada a equipe que mais cedo capturar o seu 

último Veleiro. A hora da captura será a hora anunciada pelo Júri 

 

  
O Trofeu é pertença da Associação (Permanecendo Nesta) e todos os anos 
ser-lhe-á cravada uma placa com a designação da equipa que venceu nessa 
época. O patrocinador deste Trofeu será a Cemtec.  
 
 

 
TROFÉU INTER CLUBES 

 
Será atribuído um prémio ao Clube cujas equipas pela média ponderada 
das classificações obtidas, obtiver a pontuação mais elevada. Esta média, 
obtém-se tendo em conta as classificações do 1º ao 3º (atribuindo 3 pontos 
ao 1º e 1 ponto ao 3º) lugares, somando o número total de pontos obtidos 
em cada torneio, pelas equipas de um determinado Clube e dividindo-o 
pelo número de equipas classificadas desse mesmo Clube. Este Troféu será 
atribuido rotativamente ao Clube vencedor, tornando-se definitivo após 3 
victórias consecutivas ou 5 alternadas. 
Para pontuarem para o Inter Clubes as Equipas deverão estar inscritas no 
Campeonato assim como a sua embarcação registada num Clube. 
Embarcações que tenham registo em dois Clubes deverá o Capitão de 
Equipa informar na inscrição inicial qual o Clube que irá representar. 
 
 

ENTREGA DE PRÉMIOS 

 
A entrega de prémios será feita durante a festa de encerramento, da época 

de pesca desportiva em local, dia e hora a divulgar oportunamente, 

antes do inicio da nova Época Desportiva. 

 

Cada equipa inscrita no Troféu, terá direito a um convite individual grátis 

por cada torneio em que participe, dos oito que fazem parte do 

campeonato. Equipas que se inscrevam nos 8 Torneios terão direito a dois 

convites extra . 

 

 

JÚRI DO CAMPEONATO 

           

Presidente: Horácio Pina  

                  Albertino Fonseca 

                  Joaquim Martins 

                  Mário Brandão 

                  Alfredo Vidinhas 
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REGULAMENTO PARA CLUBES, PATROCINADORES, 

ORGANIZADORES E EQUIPAS 

 

 

1. A organização de um Torneio poderá ser feita por um Clube ou 

por uma Comissão nomeada por um Grupo de Sponsors que 

terão as seguintes obrigações: 

 

a. Oferecer 4 prémios por equipa até ao 3º Lugar 

enquadrados na Pesca Desportiva de Alto Mar. 

b. Um prémio(s) para o Top Tagger, que será entregue à 

equipa que mais peixes de bico marcar e soltar durante o 

Torneio. (excepto regras especificas 2.14.4) 

c. Todos os outros prémios que os Sponsors ou Clubes 

Organizadores pretendam oferecer serão opcionais. 

d. Nas T’shirts e chapéus alusivos ao Torneio 

obrigatoriamente deverá constar o Nome do Torneio, 

ano, Clube Organizador e Sponsors, outros brindes serão 

opcionais. 

e. Assumir as despesas do Júri, Pequeno-almoço, almoço e 

bebidas durante os dias de pesca. 

f. Assumir as despesas do cocktail da cerimónia de entrega 

de prémios que terá de ser realizada no final do último 

dia de pesca ou deverá anunciar a data na Reunião 

Técnica, que nunca poderá ser posterior a 7 dias após a 

referida reunião. 

g. Assumir a entrega de, no mínimo, 3.000 USD para a 

Gala Final da Pesca Desportiva a realizar anualmente. 

h. Nomear um Director de Prova. 

   

2. Os Organizadores terão de anunciar e expor os prémios durante 

a Reunião Técnica. 

 

3. Ao inscreverem-se nos Torneios as equipas e pescadores que 

subirem ao podium para receber prémios, devem usar, 
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obrigatoriamente, as camisolas e chapéus alusivas ao Torneio 

oferecidas pela organização. 

 

4. As Equipas poderão ter um ou mais Sponsors, no entanto a 

publicidade só poderá ser feita a bordo das suas embarcações ou 

após a cerimónia oficial de entrega de Troféus.  

 

5. Do valor global das inscrições de cada Torneio, 50%  reverterá 

para o Clube Organizador e os restantes 50% serão para a Festa 

Final da Época Desportiva.  

 

 
IGFA World Championship 

Qualifying events 

 

 

1. Os Organizadores poderão registar o seu Torneio no IGFA 

World Championship passando a ser uma das provas 

classificativas para a final a realizar anualmente, em data e local 

a designar. 

 

2. Para tal, terão de registar o Torneio na IGFA com direito ao 

envio da faixa alusiva ao evento e o respectivo convite para a 

equipa vencedora. 

 

3. A equipa vencedora do Torneio terá acesso imediato à final 

anual.  

 

4. Caso a equipa vencedora não tenha disponibilidade para se 

deslocar, o convite poderá passar para o 2º classificado.  

 

5. A equipa vencedora terá de manifestar o interesse até ao dia 31 

de Dezembro de cada ano. 

 

6. Os custos de inscrição da Equipa vencedora assim como todas 

as despesas de deslocação deverão ser suportados pela mesma. 
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7. A equipa terá de custear as passagens aéreas dos seus 

integrantes, hotel, transfers, visas, refeições e outros extras 

assim como a inscrição no IGFA World Championship. 

 

8. A equipa que se deslocar á final poderá usar publicidade de 

sponsors que contribuam para a sua deslocação e inscrição. 

 

9. Todos os pescadores que se inscrevam num Torneio 

classificativo terão de estar inscritos na IGFA. Para mais 

informações contactar o Representante em Angola. 
 

 

  REGULAMENTO DA COMISSÃO JURISDICIONAL 

 
1. Composição – A Comissão Jurisdicional para o Campeonato é 

composta por 15 membros, sendo 3 pelo CNIL, 3 pelo CNL, 1 pelo 
Lobito BGFT, 2 pela Comissão Instaladora, 1 pelo CNM, 1 pela 
Clube UN, 1 pelo Clube Total, 1 pela IGFA e 2 pelo Júri. 

 
2. Presidência – Na sua primeira reunião a comissão elegerá um 

Presidente e um secretário, assumindo este as funções do 
presidente nas ausências e impedimentos daquele. 

 
3. Convocação – A Comissão reúne-se em local a definir, por 

convocação do seu presidente, feita pessoalmente ou por meio de 
carta enviada para o domicílio profissional de cada um dos seus 
membros, com pelo menos 24 horas de antecedência, excepto para 

as questões urgentes em que esse prazo pode ser mais curto se 
nisso concordar a maioria dos seus membros. 

 
4. Quorum – A Comissão poderá reunir e validamente deliberar desde 

que estejam presentes a maioria simples dos seus elementos. 
 

5. Competências – Compete à Comissão Jurisdicional: 

 
a) Decidir sobre questões de ordem disciplinar relativas aos 

concorrentes, seus acompanhantes e convidados. 
 
b) Decidir sobre questões de interpretação dos regulamentos, 

suas lacunas e omissões, que lhe sejam colocadas pelo Júri. 

 
c) Decidir sobre quaisquer outros assuntos, mediante 

solicitação do Júri ou de qualquer um dos seus membros. 
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6. Decisões – as decisões da Comissão serão válidas e de execução 

imediata desde que recebam a maioria simples de votos dos 

membros presentes à reunião em que tal decisão for adoptada. 
 
 

7. Punições – para as questões de ordem disciplinar a Comissão 
poderá aplicar às equipas, as seguintes medidas:  

 
 

a) Advertência verbal 
 
b) Advertência escrita 

 

c) Suspensão temporária 
 

d) Desclassificação das capturas do dia 

 
e) Desclassificação total num ou mais Torneios 

 
f) Multa (o equivalente em moeda nacional de 10 a 1000 

dólares) 
 

g) Expulsão 
 

 
8. Circulares – Para dar a conhecer as suas decisões ou qualquer 

assunto de interesse geral dos concorrentes a Comissão emitirá 
circulares que serão afixadas nos locais apropriados dos clubes. 

 

 
 
Luanda, 21 de Outubro de 2010 
 
Elaborado conforme decisões da Comissão de Pesca dos Clubes na reunião 
de 10 de Junho 2010 por; 
 

Horácio Pina 

 


